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2.° Grupo Escolar

Com geral contentamento 
da nossa população foi re
cebida a noticia da creação 
do 2.° Grupo Escolar nesta 
cidade e que recebeu o nome 
de— Convenção de Itu.

E mais um serviço pres
tado á causa da instrucção 
publica na nossa cidade pelo 
dr. João Martins que não 
descançou um minuto em- 
quanto não viu realizada a 
sua idea de dotar Itu com 
mais um grupo escolar.

As provas da sua opero
sidade ahi estão patentes e 
mais ainda da sua influencia 
junto dos diversos Governos 
estaduaes.

Circumstancias extraordiná
rias impediram que mais ce
do fosse o seu pedido satis
feito.

Plenamente confirmado co
mo está o seu prestigio por 
ininterruptas provas de apoio 
da população sensata desta 
cidade, temos certeza que 
muitos outros melhoramentos 
virão beneficiar Itu logo que 
o nosso patriotico Governo 
do Estado possa sair do re-

gimem estreito das econo
mias.

A annexação das escolas 
isoladas foi um beneficio pa
ra professores e alumnos e 
uma esplendida medida para 
a regularidade da lei do en
sino primário obrigatorio.

Assim procedendo vae o 
sr. dr. João Martins conquis
tando merecidamente titulos 
impereciveis que o recom- 
mendam á estima da opinião 
publica que vê em S. S. um 
chefe criterioso, honesto e 
sempre prompto a attender 
os justos reclamos da nossa 
população.

Presidindo os destinos da 
nossa Municipalidade tem S. S. 
prestado assignalados servi
ços conduzindo-a de modo a 
tornar-se credora da confian
ça do publico e dos diri
gentes da política paulista, o 
que tenj s ido  plenamente 
conseguido.

Solvendo seus compromis
sos com toda a pontualidade, 
zelando do progresso e do 
bem estar da nossa cidade, 
cuidando de tudo o que se 
refere ao desenvolvimento de 
nosso município, a nossa Ca- 
mara Municipal tem-se tor
nado uma corporação concei
tuada e que bem alto está 
levantando o nome de Itu.

Ao nosso amigo dr. João 
Martins apresentamos os a- 
gradecimentos do povo desta 
cidade.

N crtas .

A f tres gottas

Alba a boa fada protectora 
das noivas, Alba què mora 
na pupila azul das virgens 
sem peccado, passando uma 
manhã junto de uma came-
lia, ouviu o seu nome pro- p 0r toda esta semana en- 
nunciado por tres gottas tre-^ trante deve começar a fiwic- 
mulas. Aproxima-se e pousan"  cionar regularmente o 2.0 Gru-

do no coração da flor, per
guntou carinhosa:

—O que quereis de mim, 
gottas brilhantes?

—Que venhas decidir uma 
questão, disse a primeira.

—Propõe-iVa.
—Somos tres gottas diffe- 

rentes, oriundas de diversos 
pontos, queremos que nos di
gas qifal de nos vale mais, 
qual a mais pura?

E a primeira gotta tremula 
falou:

—Eu venho das nuvens al
tas—sou filha dos grandes 
mares. Depois de Visitar praias, 
e praias, depois de andar em 
volta de mil procelias, uma 
nuvem sorveu-me.

Fui a altura onde brilha a 
estrella e redonda de lá, por 
entre raios, cahi na flor que 
descanso agora. Eu represen
to o oceano.

—Agora é a tua vez, gotta 
brilhante, disse a fada a se
gunda.

—E u  sou o rócio que ali
menta os lyrios: sou irmã dos 
luares opalinos, filhas das né
voas que se desenrolam, quan
do a noute escurece a natu
reza. Eu represento a m adru
gada.

—E tu? pergunta Alba á 
mais pequena.

—Eu nada valho.
—Fala. De onde vens?
—Dos olhos de uma noiva 

—fui sorrisos, fui crenças, fui 
esperança, mais tarde fui amor 
—hoje sou lagrijna.

As outras riram da peque
na gotta e Alba abrindo as 
azas tomou o comsigo e disse: 

—Esta é a de mais valor; 
a mais pura...

—Mas eu fui oceano!...
—E eu atm ospliera!...
—Sim, tremulas gottas, mas 

e»ta#foi coração.
E desappareceu no azul le

vando a gotta humilde.
C o e l h o  NETTO

po Escolar denominado ”Con
venção de Itu”.

Para  seu director foi esco
lhido o distincto moço sr. pro
fessor Firmino Teixeira que 
com toda a proficiência diri
gia o Grupo Escolar de P o r
to Feliz.

Da sua actividade e da sua 
aptidão comprovada» no exer
cício daquelle cargo muito tem 
esperar o instrucção publica 
no Grupo que vae dirigir.

P ara  o mesmo Grupo foram 
nomeados adjunctos as sras. 
professoras dd. Maria Julia 
da Silveira Coelho, Ermelinda 
Silveira, Maria Candida Mo
reira Pinheiro e Prof. Carlos 
Grellet Junior. •

P ara  substitutas effectivos, 
regendo classe vaga, as sras. 
professoras dd. Gabriela Ma
chado de Campos, Ruth P i
menta de Amorim, Maria Lui 
sa Pereira da Silva e Maria 
Elisa Saes Pompe.

Todos os nomeados perten
ciam as escolas isoladas de sé- 
de desta cidade e que foram 
annexadas ao 2.o Grupo.

Satisfazendo um justo de
sejo da nossa população é 
de se esperar que esta se es
force em corresponder á boa 
vontade do Governo do E s 
tado e do nosso eminente che- 

I fe sr. dr. João Martins, envian
do todas as crianças analpha- 
betas aos Grupos Escolares, 
concorrendo desta m a n e i r a  
para o bom nome da nossa 
cidade.

*
* *

£  N o t i c ia s

Itu
Sob o titulo supra  publicou o 

excellente vespertino da Capital 
A  Nação as seguintes notas m an
dadas pelo seu correspondente es
pecial que aqui esteve entre nós.

« Agradavel foi a impressão que 
tivemos duran te  a nossa permanên
cia em I tu — a velha e legendaria 
cidade paulista.
* Após ter soffrido as conseqüên
cias de uma política agitada, Itu 
vae agora resurgindo aos poucos, 
graças á orientação criteriosa, ho 
nesta e patriótica seguida  p ilo  sr. 
dr. João Martins e seus compa
nheiros políticos.

Nota-se um enthusiasmo bem 
grande  no povo que tem fundadas 
esperanças na proteção que o actual 
g overno  está dispensando a histo-
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rica cidade da— Convenção R epu
blicana— solido alicerce emque assen
tou as suas bases o grande  Par t i
do Republicano Paulista.

I tu  bem merece toda a protec
ção do nosso Governo, que fará 
yma reparação condigna ao esque
cimento em que ficou por motivo 
da agitada politica que reinou por 
mais de 14 annos.

A primeira reparação já  foi feita 
com a criação do 2.o G rupo Esco
ar denominado «Convenção de I tu» ,1 
homenagem sincera e que bem de
monstra o entranhado am or repu
blicano que possue o exmo. sr. dr. 
Altino Arantes e seu digno auxi
liar dr. Oscar R odrigues Alves.

Esta phase de resurgimento de
ve-se em boa parté  ao tino politico 
do sr. di* João Martins, que con
seguiu trazer para  o seu partido o 
concurso do influente chefe conser
vador, o fallecido dr. Luiz de Fiei-  
tas, que dispunha de real força no 
eleitorado.

Graças a pacificação dos espiritos 
e á adhesão de optimos elementos 
de antigos adversários políticos pou- 
de o dr. João Martins realizar a 
unificação das dividas municipaes 

excellentes condições e que vie
ram folgar extraordinariamente as 
finanças da Camara.

Basta dizer que os ju ro s  foram 
baixados de 10 ojo para 7 ojo e o 
praso de amortização elevado para 
4 0  annos.

Alliviada desta maneira a situa
ção da Camara, poude esta cuidar 
de melhoramentos indispensáveis a 
vida do município.

Assim é que hoje possue o mu
nicípio cerca de 150 kilometros de 
excellentes estradas de rodagem e 
para cuja restauração dispendeu a 
Camara 22 (vinte dois) contos de 
réis.

Hoje, Itu acha-se ligado a Salto,

P o l i t i c  i de Itu

Correm diversos >oatos, espalhados por 
pessoas interessadas e n perturbar a paz da 
familia ituana, sobre s politica local. Podemos 
asseverar, sem receio de contestação seria, e de
vidamente autorizados o fazemos, que o Direc- 
torio Republicano desta cidade e o influente 
chefe politico Dr. Silva Castro continuam a 
merecer o mais franco e decidido apoio do G o
verno do Estado e fia Commissão Directora.

Indsúatuba, Porto  Feliz, Cabreuva 
e Sorocaba.

Faltam somente alguns kilome
tros para ficar com uma rede com
pleta de estradas no município.

Apesar destes gastos, tem a Ca
mara pago regularmente e pontual
mente os ju ros  de seu empréstimo, 
já tendo sido resgatados o 1 o e 
2 o coupons no dia estipulados.

Para tudo j s s o  tem o dr .  João 
Martins encontrado um auxiliar de
dicado e competente na pessoa do 
actual Prefeito sr. Francisco Bre- 
nha Ribeiro, que Com c a l m ^ e ^ r o -  
ficiencia vae resolvendo os compli
cados problemas da administração 
municipal.

Uma lei salutar foi a que estabe
leceu a obrigatoriedade do ensino pri
mário no município e a inspecção 
medica nas escolas.

E  Itu foi o primeiro município do 
Estado que comprehçndeu a ne
cessidade de reunir em uma só

mão a inspecção escolar pedagogF  
ca e a inspecção medica eacolar.

O resultados sao patentes.
Exellente foi a escolha, que re- 

cahiu na pessoa do dr. Braz Bicu
do de Almeida, que muito se tem 
esforçado para a boa execução da 
lei.

Para isso organizou elle, de ac- 
cordo com o sr Prefeito Municipal, 
o recenseamento geral e escolar da 
cidade e que deu os melhores re
sultados.

A população geral accusou o to
tal de 7561 habitantes e a popu
lação escolar— de 6 a 12 annos— 
1.861

Havendo 1179 crianças matricu
ladas no G rupo «Cesario Motta» e 
nas es*.olas isoladas de então exis
tiam 682 crianças sem receber ins- 
t tucção, o que levou o •Governo a 
crenr o 2 o Grupo.

Deve-se notar além disso que 
nos G rupos se acceitam menines e 
meninas de 13 a 15 annos, o que

vem augm entar  ainda mais a po
pulação escolar.

Vae agora  o dr .  Inspector Me 
dico Escolar, po r  incumbência no 
sr. Prefeito Municipal, organizar o 
recenseamento geral e escolar do 
município e fazer um ensaio de uma 
estatística de agro-pecuaria.

Espera o actual Prefeito ob ter  da 
Secretaria da Agricu ltu ra  um au 
xilio para esse bello tentamen.

Term inam os estas ligeiras notas 
sobre a atual situação de Itu, es
perando poder  completa-Ls dentro 
em breve— ( Do Correspondente es
pecial.)»

Estatística
Sob a direcção ç fiscaliza

ção do Dr. Inspeçtor Medico- 
Escolar foi iniciado o serviço 
de recenseamento geral e es
colar do município e o ensaio 

uma estatística agro-pe- 
cuaria.

Foram nomeados para  fa
zerem esse serviço os srs. 
Joaquim Antonio Gomes, Ma
nuel dos Santos Oliveira e 
Bento de Arruda.

A p p e l lam o s  para  a boa 
vontade de todos afim de sair 
um um serviço o mais per
feito possível.

* **
Presente para o Grupo
Por intermedio do sr. P re 

feito Municipal a nossa Ca
mara fez presente de 5 dú
zias de bandeirolas nacionaes 
com haste e lança e que mui
to realce deram ao prestito 
civico do dia 7.

TYP. BORGES & SILVA
T r a b a l h o s  p e r f e i to s  e  g a r a n t id o s  

e a p r e ç o s  m o d ic o s .
R u a do Commercio, j 8  I T U

Bibliographia
Fogos-Fatuos—VlCTRUVIO M ARCONDES

Offertou-nos o sr. Victruvio Marcondes o seu 
livro intitulado Fogos-Fatuos e pediu-nos a nos
sa opinião sobre o mesmo.

Damo-lh’a sem temores amparado como vem 
o livro pelo nome conhecido de Sylvio Romero.

Para nós o sr. Victruvio é digno de todo o 
nosso amparo e de toda a nossa sympathia 
pois é um luetador em toda a accepção desta # 
palavra.

Qualquer outro estarp, dados as suas con
dições physicas, implorando o amparo do pu
blico. Elle não. Possuindo talento e o dom da 
poesia elle trabalha, elle vive á custa da sua • 
penna. •

Quando muito elle pede ao publico a sua 
sympathia. *

Elle a bem merece. Mais do que sympathia 
elle tem direito á protecção de todos aqyelles

que se dizem de coração bem formado.
Nem sempre, porém, elle encontrou essa sym

pathia e essa protecção.
Faltaram-lhe completamente quando pediu um 

auxilio ao Congresso Federal para publicar um 
dos seus livros de verso.

Rasão teve, pois, Sylvio Romero em diser 
que se o poeta fosse norte-americano— ”a vida 
lhe seria facil. O simples facto delle manifestar 
que é um self-made, um sectário da self-re- 
liance, bastava para que fosse amparado por 
todos, onde quer que se apresentasse.”

Apesar da desillusão de que foi victima, Vic
truvio Marcondes não esmoreceu na luta pela 
yida e não perdeu o seu ardente amor pela 
patria brasileira que nenhuma culpa tem dos 
erros dos seus politicos.

Enthusiasticamente nos convida o poeta a 
amar o Brasil

”Levan ta- te  do  am or,  do  fatuo  sonho ,
O ’ s o n h a d o r  do  Ideal e d a  Chimera!
V em  com m igo  cantar,  gentil ,  r isonho,
A  P atr ia  Brasileira.’’

Denominou o auctor o seu livro—Fogos-
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A  nossa lei do ensino

Com relação á nossa lei do 
ensino obrigatorio, o PAIZ, 
de 21 do corrente, com o titu
lo—O ENSINO OBRIGATO- 
R IO —Um m u n ic íp io  q u e  d e 
v e  s e r  i m i t a d o ,  traz um lon
go e bem lançado artigo, que 
publicaremos na integra no 
nosso proximo numero.

E ’ mais um exemplo que 
parte da nossa te rra—o ensi
no obrigatorio—e que honra, 
sobremaneira, a actual admi
nistração municipal.

** *
Jn sta promoção

P or decreto do Governo do 
Estado foi promovido a De^ 
legado de 3.a classe e reiío? 
vido de Itatiba para esta ci
dade o distincto moço sr. dr. 
Armandõ Franco Soares Caiu- 
by.

S. S. que já vem exercendo 
ha diversos mezes esse car
go interinamente tem-se reve
lado uma autoridade zelosa 
das suas prerogativas saben- 
conciliar perfeitamente a ener
gia com a delicadeza, o cava
lheirismo com o cumprimento 
do dever.

Possuindo uma bem orien
tada cultura juridica e litte- 
raria  S. S. tem sabido captar 
a sympathia e a confiança do 
publico ituanoque vê em S.S. 
um continuador das tradições 
severas, justas, mas cortezes 
dos Delegados de carreira 
que têm vindo a esta cidade.

Muito nos regosijamos, pois 
com o acertado acto do Go
verno do Estado effectivando 
110 cargo o sr. dr. Armando

Caiuby que tem sabido cor
responder plenamente a con
fiança depositada em S.S. pelos 
dirigentes da nossa adminis
tração. #

*
* *

lnstrucção Publica
P ara  o logar de substituta 

effectiva do Grupo «Conven
ção de Itu» foi transferida, a 
pedido, do Grupo «Cesario 
Motta», a professora Norma- 
lista Primaria d. Evelina Fon
seca.

—Requereu a sua nomeação 
para substituto effectivo do 
Grupo «Cesario Motta» o pro
fessor Normalista Secundário 
João Baptista de Negreiros.

—Foi concedido mais um 
mez de licença, em proroga- 
ção, á adjuncta do Grupo «Ce* 
•sario Motta,» professora d. 
Benedicta Seckler.

** *
IrisvRink

Boas fitas foram exhibidas, 
esta semana, no salão do íris. 
Hontem. duas fitas de muito 
valor artístico passaram pela 
tela de sua casa de espectá
culos, quaes sejam: A Felici
dade dos outros e Farinha 
do Diabo.

Para hoje os seus program-
mas annunciam: O Dote de
Titere, em 4 partes e Jack
Forbes contra Robinet, drama
policial em 5 partes, e duas
bellissimas fitas naturaes.

** *
Festa de S. Lazaro

Realfzam-se nos dias 28, 29, 
30, 31 e l.o de Outubro pro
ximo, as festas religiosas (pie

annualmente se fazem no Hos
pital dos morpheticos om lou
vor de S. Lazaro.

As festas constarão de tri- 
duo preparatório, missa resa- 
da no dia da festa e procis
são á tarde, que percorrerá 
as ruas do Commercio, 7 de 
Setembro, Praça Padre  Miguel 
e rua  Direita.

P restarão o seu valoroso 
concurso nestas festividades 
a orchestra e banda, regidas 
pelo maestro José Victorio.

** #
Collectoria M unicipal
Abaixo publicamos o movi

mento da Collectorií Munici- 
pgl, do mez de Agosto findo: 
Saldo de Julho 10.101.159 
Arrecadação em

Agosto 12.303.241
22.404.400

Pagamentos em
Agosto 12.229.174

Saldo para Se
tembro 10.175.226

*  *

Engeltado
Em um dos dias da sema

na foi encontrado abandona
do na Villa P. Bento um re- 
cem-nascido com 1 dia de vida.

O recem-nascido foi entre
gue pelas autoridades compe
tentes ao anspeçada do nosso 
destacamento que tomou a si 
a (fájção do ”engeitado’\

** *
2 .o  Grupo Escolar

Por^se achar enferma em 
Porto Ihaliz a exma. sra. do 
sr. Professor Firmino Teixei
ra, Director do 2.o Grupo E s
colar "Convenção de Itu” dei
xou de realisar-se hontem a 
reunião preparatória  da ins- 
tallação deste estabelecimento 
de ensino.

Aproveitamos a opportuni- 
dade para  apresentar os nos
sos votos de prompto res tabe
lecimento da distincta enfer
ma.

g e m i a  R o c ia i

A n n i v e r s a r i o s  
No dia 26 a exma. sra. d. 

Ismenia Fonseca de Mello, vir
tuosa esposa do nosso par ti
cular amigo Sebastião Martins 
de Mello, festeja mais um na
tal, que desejamos, se repitá
por muitos annos.** *

O nosso amigo Antonio Nar- 
dy Netto teve a geijtilleza de 
participar-nos o seu contracto 
de casamento com a distincta 
senhorita d. Maria Elisa Saes 
Pompe.

Nossas felicitações.
** *

Regressou de São Paulo o 
estimado clinico e eminente 
chefe politico dr. A n t o n i o  
Constantino Silva Castro.

*
* * •

N e c r o l o g i a  
Falleceu repentinamente em 

Indaia tuba onde residia, o sr. 
João Fermirno d 3 Sousa.

—Falleceu também o inno- 
cente Ney, filho da exma sra. 
d. Ernestina Vieira Borges.

I  1 M T A L
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, Juiz de Direi to des
ta Comarca de Itu, etc. 
F A Ç O  saber  aos que o p re 

sente edital com o praso de 
vinte dias virem, que no dia 
cinco do proximo mez de Ou
tubro do corrente anno ao

fatuos, porque os seus amores foram como
"F ogos-fa tuos ,  senis, esses do Cemiterio,
Q ue infiltram o pavor, ás trevas do  M ysterio

São m orta s  illusões de q uem  já teve crença, 
F lo r  que teve perfume e orvalho, á luz intensa.

• Não foi feliz o poeta no seu amor ideal pe
la Carmen. 

Não conseguiu a méta das suas aspirações 
com o casamento. A sua Dulcinéa, a Dulci- 
néa dos seus sonhos casou-se com outro.

"E ssa  Carm em, que é bella e sc intillante 
N os braços de um esposo  hoje se p rende .”

Esqueceu-a, porem, o poeta:
"E* m or ta  para  mim. Q ue  mais e sp e ro ?  1
T ris te  c h o ra r?  od ia-la?  excom m unga-la  ? 
Desejar-lhe um fuiuro áspero  e féro,
O n d e  a v ingança tr ium phal se em bala  ?

N ada  disso, leitor bondoso  e am igo  . . .
A essa Carm en c rue l— o esquecim ento  
T e m  a grandeza  negra  de  um jazigo 
S epu ltando  do am or o sofíVimento."

Mas não se mata de uma hora para outra 
um amor tão puro e tão ardente. 

„ E’ a brasa coberta de cinza.

Talvez o poeta tenha que repitir
«Recordar  o passado ,  é ver um a illusoria 
Im agem  de creança ,  ó velhos que  já  am astes!  
O s  netos  que  beijaes  são sonhos  que be i jas tes  

N a m oc idade  flórea!» *
•

O  poeta é moço ainda, é possivel que essa 
chaga se cicatrize definitivamente.

Alem disso diz-nos o poeta:
« T enho  sede de luz, luz crysta lina ,
Q u e ro  viver, ser  den tre  a hum an idade  
U m  ju s to  que  proteste  a pequen ina  
G en te  que  vive de perversidade!»

Contra todas essas desillusões do mundo só 
* * a poesia dá consolação ao poeta.

«Sois vós a vida, viração galérna,
A  P oes ia— m inha am iga e te rna  
Q u e  ir»e conduz á asp iração  ignota.»

•
São pois os Fogos-fatuos um livro digno de 

apreço. (Jomprando-o, p leitor contribue para o 
progresso das lettnas entre nós e pratica um 
alto e nobilitante acto philantropico auxiliando 
quem precisa da nos^a sympathia e generosidade.

D.
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meio dia, na porta do edifício 
da Cadeia Publica desta Ci
dade, o porteiro dos auditó
rios ou quem suas vezes fizer, 
trará pela primeira vez, a pu
blica praça de venda e arre- 

#matação, e venderá a quem 
mais der e maior lance offe 
recer, acima da respectiva 
avaliação, o immovel abaixo 
descripto e confrontado e per
tencente ao Monsenhor Eze- 
chias Galvão dá Fontoura e 
penhora'dos por Dona Marian 
na da Fontoura Coimbra e 
que vae a praça em virtude 
de uma carta precitoria ex
pedida pelo Juizo de Direito 
da Terceira Vara Civil e Com- 
mercial da Capital ao Juizo 
de Direito desta Comarca, a 
saber: A casa de sobrado sob 
numero nove, situada a P ra
ça Padre Miguel desta cida
de, com trez portac e duas 
jânellas no pavimenlo terreo 
e cinco janellas no pavimenlo 
superior e dividindo por um 

• lado com o seu respectivo 
terreno e quintal com proprie
dade de Agostinho Lupi, por 
outro lado com propriedade

de Antonio de Pai.la Leite 
Sobrinho e pelos fundos com 
propriedades de José Ignacio 
I VOnufrio. de Dona Elisa Ge- 
nbello e outras e de José 
Castanho de Barros e outras, 
avaliado por 10:000$000 (dez 
contos de réis). E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, e nin<mem alle<nie i^no-o o  o
rancia, mandei expedir o pre

sente, que será afixado no lu
gar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passa
do nesta cidade e Comarca 
de Itu, em quatorze de Se
tembro de mil novecentos e 
desesseis. Eu, Sebastião Mar
tins de Mello, Escrivão o subs
crevi. Antonio de Souza Bar
ros. (Estava devidamente sel- 
lado.)

E X T E R N A T O  ITU A N O
•C u rso  de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 

Normaes da Capital e do Ii^erior,  Gymnasios e demais Escolas su
periores.

Ei.sino das d ivAsas disciplinas peios mais modernos me- 
thodos e prccessos.

As aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de  ̂
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 1q 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
L u iz  G o n z a g a  d a  C o s t a , A c c a c io  V. C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados
um ” Curso musical thcorito  e pratico."

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e
Modieos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 

R u a  d o  C o m m e r c i o  n .  9 2 .

2 ’°  TABELL1ÃO  
Sebastião M. ée Mello
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TYPOGRAPHIA

BORGES &  SILVA
As qossas officinas acham-se perfeitamente 

apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarrio typographcj.
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E PREÇOS MODICOS
58,-RUA DO COMMERCIO-58
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